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Racismo



O que é preconceito?

Não passa de um conceito que criamos 
antes de saber o que algo ou alguém 
realmente é, onde por este falso conceito 
muitas vezes maltratamos o próximo e 
nem pensamos nas consequências de tal 
ato de intolerância.



O preconceito em seus 
diversos formatos

•	 O preconceito racial (racismo).

•	 O preconceito contra mulheres (machismo ou sexismo).

•	 O preconceito contra homossexuais e diferentes identidades de gênero 
(LGBTQIAP+ fobia/ homofobia).

•	 O preconceito contra pessoas gordas (gordofobia).

•	 O preconceito contra pessoas com deficiência (capacitismo).

•	 O preconceito contra um grupo religioso/religião  
(intolerância religiosa).

•	 O preconceito contra uma determinada nacionalidade (xenofobia).

•	  Entre outros...



Discriminação

É o ato de tratar, de forma distinta, algo ou alguém, devido a 
alguma característica, por exemplo:

•	comentários pejorativos relativos ao sotaque e jeito de falar

•	piadas ou outras formas de bullying por conta de sua orientação 
sexual ou identidade de gênero.

•	exclusão de mulheres em projetos considerados mais 
“desafiadores e complexos”, colocando-as como incapazes 
de realizá-los e diminuindo a qualidade do seu trabalho em 
comparação a de um homem. 

•	exclusão, segregação ou ridicularização em razão do peso, cor da 
pele, condição física, deficiência, lugar de origem, religião, opinião 
política, entre outros.



Racismo

É a ideia de que algumas pessoas são melhores ou piores do que 
outras, simplesmente por causa da raça a que pertencem.



Injúria racial

É um crime que acontece quando uma pessoa usa 
palavras ou gestos para machucar outra, baseando-se 
em características físicas ou culturais.



Racismo institucional

•	É aquele tipo de racismo que não é cometido por uma 
única pessoa, mas vem de um contexto maior. São casos 
“menos evidentes” e são cometidos pelas instituições 
públicas e privadas.

•	 É um sistema que perpetua a desigualdade racial, mesmo 
que as pessoas não tenham a intenção de ser racistas.



Racismo estrutural

Bases de cunho racistas criadas e enraizadas na 
sociedade, como o uso de termos como: 

•	“A coisa está preta”

•	“Criado mudo” 

•	“Fazer nas coxas”

A herança discriminatória do período escravocrata, 
a falta de medidas e ações que integrassem negros e 
indígenas na sociedade (como políticas de inclusão 
racial no mercado de trabalho) gerou o que se define 
por racismo estrutural.



Racismo cultural

O discurso de que uma cultura seria superior a outra 
foi usado como justificativa para diversos atos desde 
a antiguidade, como a colonização de outros povos e 
a escravidão.

A discriminação de estilos músicas como o hip hop, 
samba e até o funk podem enquadrar-se nesta 
categoria, já que seus maiores precursores são a 
população negra.



Racismo ambiental ou ecológico

Identificado quando populações desfavorecidas 
recebem tratamento inferior, como, por exemplo, 
em desapropriações para a construção de represas e 
outras obras públicas. 

Refere-se principalmente a ações contra a natureza 
e contra ecossistemas que prejudicam povos mais 
pobres. Nas cidades, ocorre também por meio de 
discriminações contra comunidades periféricas.



Como combater o racismo

O racismo deve ser combatido diariamente, primeiro em atitudes 
individuais e depois, de forma social.

A prática do racismo, no Brasil, é considerado crime inafiançável, com 
pena de até 3 anos de prisão com agravantes que aumentam a pena 
dada de até 5 anos mais multa. 

O mais importante é reconhecer que vivemos numa sociedade racista 
e isto é muito fácil de comprovar respondendo a estas perguntas.

•	O Brasil tem quase 50% da população que se declara negra: no 
Congresso Nacional temos 50% dos parlamentares negros?

•	Existem 50% de médicos negros em hospitais?

•	Quantos indígenas em cargos de liderança?



O racismo é um problema que requer o engajamento 
de toda a sociedade para ser superado. 

Devemos continuar a lutar pela igualdade, a 
promover a diversidade e a construir uma cultura de 

respeito e empatia.

 Juntos, podemos criar um mundo mais justo e 
inclusivo para todos.


